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AVANÇOS E DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DO MÉTODO CANGURU POR PROFISSIONAIS DA SAÚDE: REVISÃO DE LITERATURA
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Introdução: O Método Canguru (MC) constitui Política Pública nacional existente há mais de 30 anos, com abordagem centrada no cuidado neonatal com vistas a melhorar os resultados de saúde dos recém-nascidos prematuros ou com baixo peso. Faz-se necessário compreender a importância de sua implementação pelas equipes multiprofissionais de saúde no Brasil, considerando perspectivas e experiências dos profissionais de saúde. Posto isso, frente à importância do Método Canguru à promoção da saúde e ao cuidado humanizado e eficaz, faz-se necessário analisar os avanços e desafios da implementação desse método na assistência materno-infantil. Objetivo: Identificar, conforme a literatura científica, avanços e desafios na implementação do Método Canguru pelas equipes multiprofissionais em saúde nas unidades de terapia intensiva neonatal. Metodologia: Trata-se de revisão de literatura. As buscas foram realizadas em agosto de 2023 na Biblioteca Virtual em Saúde. Utilizou-se os filtros: artigos publicados nos últimos cinco anos, em português e nas bases de dados Medline e Lilacs, utilizando os Descritores em Ciências da Saúde: Método Canguru e Recém-Nascido cruzados com o operador booleano AND. Foram identificados 51 estudos, sem duplicatas, verificados na plataforma Rayyan®. Realizou-se a leitura do título e do resumo, sendo incluídos estudos que abordassem o Método Canguru em consonância com os benefícios e com seus desafios de implementação. Foram excluídas três revisões de literatura, e 35 artigos que não respondiam a pergunta da pesquisa. Por fim, 13 estudos foram lidos na íntegra e utilizados na construção deste estudo. Os dados são apresentados descritivamente. Resultados e Discussão: A implementação do Método Canguru enfrenta resistências variadas, a relutância de alguns profissionais de saúde em aderir às práticas recomendadas e a resistência em participar de cursos que possibilitem um manejo eficaz na orientação do Método Canguru proporcionado pelo engajamento na educação continuada. Além disso, a falta de infraestrutura hospitalar adequada, a resistência dos pais, muitas vezes devido à falta de informação e apoio, e as barreiras relacionadas à formação e à atualização dos profissionais de saúde são fatores preponderantes que contribuem negativamente à implementação do método. Essa, muitas vezes, é superada através de ações de sensibilização, demonstrando os benefícios significativos do método aos recém-nascidos e às suas famílias. Apesar das resistências encontradas na implementação do Método Canguru, há um reconhecimento significativo dos seus benefícios, como estímulo ao aleitamento materno, redução da mortalidade infantil, desenvolvimento afetivo e desenvolvimento neurológico. O Método Canguru é percebido como uma "bandeira de luta", uma causa nobre que transformou a dinâmica de cuidado neonatal, promovendo uma abordagem mais humanizada e centrada na família. O método facilita o contato pele a pele, aleitamento materno e também promove um ambiente tranquilo e acolhedor nas unidades neonatais. Destaca-se a necessidade da educação continuada para superar as barreiras e integrar plenamente o Método Canguru no cuidado neonatal. Considerações Finais: É imperativo que os profissionais de saúde sejam capacitados continuamente sobre a eficácia do método, promovendo uma abordagem humanizada no cuidado neonatal. Ademais, faz-se necessário pesquisas contínuas com vistas a superar barreiras existentes e facilitar a implementação ampla do Método Canguru.
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